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CONCORRÊNCIA 01/2017
Processo nº TRF2-EOF-2017/00321
ANEXO XII

DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PROJETO EXECUTIVO

O projeto executivo de reforma do complexo predial do TRF2 será composto de desenhos de cada disciplina, caderno de especificações e encargos, planilha de quantitativos e preços e cronograma físico-financeiro.
O projeto deverá considerar os seguintes aspectos:
1. A empresa contratada, responsável pela elaboração do projeto de arquitetura, também se responsabilizará pela coordenação e compatibilização dos projetos complementares (Instalações Elétricas, Detecção e Alarme contra Incêndios (SDAI), Prevenção e Combate a Incêndio - Chuveiros Automáticos, Instalações Hidráulicas - água potável (fria), Esgoto Sanitário, Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA), Automação Predial (ar cond., CFTV, luz, alarme de incêndio), Cabeamento estruturado para sistema telefônico e rede lógica, CFTV e Controle de Acesso, Sistema de condicionamento de ar, ventilação e exaustão mecânica, Impermeabilização, Sonorização, Sistema de CATV, Comunicação Visual e Adequação de Acessibilidade.
2. O projeto executivo deverá apresentar as seguintes qualidades:
· Economicidade através de soluções construtivas racionais; 
· Flexibilidade das instalações, estruturas e layout;
· Funcionalidade e adequação do prédio, considerando a relação entre os ambientes, o layout dos móveis, a disposição e as instalações dos equipamentos;
· Adequação ao meio-ambiente, de modo a otimizar o uso de energia;
· Conforto ambiental;
· Atendimento às exigências das concessionárias de redes de infra-estrutura locais (quando couber), a fim de que haja compatibilização entre todos os sistemas existentes e previstos;
· Pleno acesso e implantação de facilidades para atendimento a pessoas portadoras de necessidades especiais (tanto usuários quanto servidores);
· Especificação de materiais de longa durabilidade e que demandem pouca manutenção;
· Primar pela simplicidade de soluções de infra-estrutura, reduzindo os custos de manutenção.
O projeto deverá ser elaborado em conformidade com as diretrizes a seguir:

PROJETO DE ARQUITETURA

1a Etapa – Levantamento arquitetônico/estudo preliminar
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes documentos:

1. Memorial Levantamento físico de todos os pavimentos;
2. Estudo dos condicionantes legais vigentes (legislação municipal quando couber)
3. Plantas:
a) Planta baixa com o levantamento de todos os pavimentos, escala 1:75 ou 1:50;
b) Planta de layout de todos os pavimentos, escala 1:75 ou 1:50;
c) Planta de Cobertura, escala 1:75 ou 1:50;
d) Pelo menos dois cortes, sendo um transversal e outro longitudinal, em escala 1:75 ou 1:50;
e) Fachada até o nível da garagem G2, na escala  1:75 ou 1:50;

Tais plantas devem caracterizar uso, localização, dimensionamento e articulação dos ambientes, permitindo apreciação da solução estrutural e das instalações.


2a Etapa –Projeto Básico

· Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 1a Etapa, verificado nos órgãos administrativos e concessionárias locais, com base nas exigências legais onde couber (municipal, estadual, federal) e à obtenção do alvará ou das demais licenças e demais documentos indispensáveis para as atividades de construção (quando couber).
Nesta etapa também deverão ser apresentados os seguintes documentos, compatibilizados com as demais especialidades:

1. Listagem geral dos desenhos de arquitetura e projetos complementares

2. Plantas, indicando:
· Orientação;
· Áreas ajardinadas, vias internas, áreas cobertas e respectivos detalhes construtivos;
· Cotas de nível do piso acabado dos acessos;
· Cotas gerais e de amarração;
· Legendas;
· Escala  1:75 ou 1:50.

3. Planta Baixa dos pavimentos, contendo:
· Indicação dos elementos do sistema estrutural;
· Indicação das linhas de cortes;
· Indicação das fachadas por número ou letras;
· Indicação dos detalhes;
· Denominação e área de cada ambiente;
· Indicação de cotas parciais e totais;
· Indicação de níveis;
· Localização dos principais equipamentos, como elevadores, cabinas de transformação, áreas para equipamentos de ar-condicionado, shafts, instalações, reservatórios, fossas, torres de arrefecimento, e outros definidos pela função da edificação;
· Indicação do sentido de abertura das portas e esquadrias;
· Indicação do sentido das escadas (sobe/desce) e inclinação das rampas;
· Locação de louças e equipamentos sanitários;
· Locação de bancadas, balcões de atendimento, bancos e mobiliários fixos;
· Indicação dos principais acabamentos (usar legenda de especificações piso, parede, teto) em todos os ambientes;
· Indicação de sancas, rebaixos e projeções;
· Indicação de soleiras e peitoris com especificação de materiais;
· Indicação dos quadros e caixas de distribuição das redes telefônica e elétrica, centrais de som, alarme, prumadas hidráulicas etc.;
· Tabelas com indicação de materiais de acabamento, revestimentos e pisos;
· Escala 1:75 ou 1:50.

4. Planta de Layout de cada pavimento, contendo:
· Locação de todo mobiliário e equipamentos (computadores, impressoras, fotocopiadoras, entre outros);
· Escala 1:75 ou 1:50.

5. Planta de Cobertura, contendo:
· Indicação dos planos de cobertura e de calhas, com respectivos sentidos de inclinação e pontos de descida de águas pluviais;
· Indicação da posição e dimensionamento das calhas condutoras de águas pluviais e destino das mesmas;
· Indicação dos detalhes de cumeeiras, rufos, arremates e outros elementos;
· Especificações dos materiais, dimensionamento da solução estrutural, elementos de impermeabilização;
· Escala 1:75 ou 1:50.

6. Planta de Forro, contendo:
· Indicação da posição e dimensionamento das placas ou lâminas do forro, com especificação completa;
· Representação específica e completa de luminárias, com indicação dos pontos de iluminação no teto;
· Representação dos aerofusos, difusores, grelhas de insuflamento e retorno para sistema de ar-condicionado central, quando no forro;
· Indicação dos pontos de instalações especiais no forro (sprinklers, detector de fumaça,entre outros);
· Representação das paredes e divisórias;
· Escala 1:75 ou 1:50.

7. Planta de Pisos, contendo:
· Paginação dos pisos de todos os ambientes, com indicação do ponto de partida do assentamento;
· Indicação de soleiras;
· Especificação de todos os materiais, inclusive de rodapés;
· Representação de tomadas e outros pontos de instalação no piso;
· Representação das paredes e divisórias.

8. Cortes, contendo:
· Cotas totais e parciais;
· Pré-dimensionamento de lajes e outros elementos estruturais;
· Cotas de soleira e de coroamento;
· Indicação dos níveis;
· Indicação de forro e piso elevado, se for o caso;
· Escala 1:75 ou 1:50.

9. Fachadas, contendo:
· Desenho de todas as elevações externas da edificação, com representação gráfica e especificação completa dos materiais de revestimento;
· Indicação e especificação completa de vidros, elementos vazados, brises e esquadrias;
· Escala 1:75 ou 1:50.

10. Detalhes de execução
· Detalhamento de áreas molhadas;
· Detalhamento de mobiliário fixo;
· Detalhamento de escadas e rampas;
· Detalhamentos da cobertura (calhas, rufos, pingadeiras);
· Corrimãos, guarda-corpos, escadas tipo marinheiro;
· Detalhamento de esquadrias;
· Outros.

11. Projetos adicionais:
· Acessibilidade;
· Comunicação visual;
3ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 2ª Etapa, devidamente compatibilizados e com as soluções arquitetônicas que garantam a fiel construtibilidade do edifício. Todas os projetos aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais (quando couber), e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.
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Os critérios que devem nortear o dimensionamento das instalações prediais são:
· Segurança;
· Capacidade de reserva;
· Flexibilidade;
· Acessibilidade às partes da instalação; 

Os projetos de instalações prediais de cada uma das disciplinas são compostos de:
· Pranchas de desenhos;
· Memorial descritivo do projeto;
· Capítulo específico no caderno de especificações e encargos.
Para apresentação das pranchas de desenho deverão ser seguidas as orientações específicas de cada disciplina de instalações.

No Memorial Descritivo, deverão ser detalhados os principais aspectos da solução adotada nos projetos, apresentando e justificando cada uma das partes do sistema que se farão presentes durante a obra, as considerações relativas à escolha do tipo de material e tipos de mão-de-obra a serem empregados, justificando com base em critérios técnicos e normas técnicas.

Os capítulos específicos do Caderno de Especificações e Encargos referentes às instalações prediais devem abranger toda a metodologia a ser utilizada na implantação das instalações, descrevendo todas as peculiaridades de cada projeto, inclusive deve fazer referências detalhadas de procedimentos executivos e cuidados que devem ser tomados durante a execução. Deve constar também, especificação completa de todos os itens dos projetos.

O detalhamento das fixações das infra-estruturas (tubos, eletrodutos, eletrocalhas, leitos, etc.) deve ser indicado nas pranchas e deverá compor suportes contendo vergalhão roscado, com porcas e arruelas onde se fizer necessário, junção angular dupla alta, conjunto parafusos/buchas/arruelas e/ou chumbadores, abraçadeira e/ou ganchos galvanizados, adequados a cada tipo de infra-estrutura a ser suportada. 

Para o caso das tubulações enterradas deve-se constar explicitamente nos projetos a necessidade ou não de envelopamento da tubulação e de que maneira deverá ser executado.  
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Observações Gerais
1. O projeto de instalações elétricas deverá obedecer aos padrões de fornecimento de energia elétrica da concessionária local, às especificações dos fabricantes, às Condições Gerais de Fornecimento da ANEEL e a todas as normas e recomendações elétricas da ABNT, inclusive a atual NBR-14136/2002, regulamentada pela resolução Nº11 de 20/12/2006 do CONMETRO;

2. As instalações elétricas deverão atender a todas as indicações do Projeto de Arquitetura, Projeto de Estrutura e exigências dos demais projetos;

3. Partes integrantes do Projeto de Instalações Elétricas:
· Detalhamento da entrada de energia elétrica, com pranchas de situação e localização, devendo-se prever a interligação ao ponto de entrega da concessionária;
· Detalhamento dos esquemas verticais e da distribuição por pavimento, com plantas baixas e de cortes;
· Quadros de cargas, diagramas unifilares e cálculos de demandas prováveis;
· Especificação e detalhamento do quadro geral de baixa tensão;
· Especificação e dimensionamento dos quadros de força e de distribuição;
· Esquema vertical dos shafts;
· Sistema de gerador de energia, USCA/QTA (Quadro de transferência automático);
· Projeto de sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA);
· Detalhes das caixas de passagem e aterramentos;
· Projeto de iluminação;
· Memorial descritivo do projeto;
· Aprovação do projeto junto à concessionária local (quando couber).

4. As plantas deverão apresentar as seguintes indicações:
· Pontos ativos ou úteis (iluminação e tomadas);
· Pontos de comandos (interruptores);
· Quadros de distribuição geral e terminal;
· Diagramas unifilares;
· Quadros de carga;
· Detalhe do local dos medidores;
· Detalhes dos quadros de entrada (medidores), gerais e parciais, mostrando a posição dos dispositivos de manobra e proteção, em escala;
· Localização dos pontos de consumo de energia elétrica (com respectiva carga), seus comandos e indicação dos circuitos a que estão ligados;
· Trajeto dos condutores/circuitos e sua proteção mecânica, inclusive dimensões de condutores e caixas;
· Legendas com os símbolos adotados, segundo especificação da ABNT, e notas que se fizerem necessárias;
· Quadro indicativo da divisão dos circuitos (quadros de cargas), constando a utilização de cada fase nos diversos circuitos (equilíbrio de fases).

5. O Diagrama Unifilar deverá apresentar os circuitos principais, as cargas, as funções e as características dos principais equipamentos, tais como:
· Disjuntores: corrente nominal, capacidade de interrupção, classe de tensão;
· Chaves seccionadoras: corrente nominal, suportabilidade térmica e dinâmica, classe de tensão;
· Transformadores: potência, classe de tensão, tensão primária e derivações, e tensão secundária;
· Transformadores de corrente e potencial para instrumentos de medição: classe de tensão, classe de exatidão, corrente ou tensão primária e corrente ou tensão secundária;
· Reles de proteção: indicação de função;
· Equipamentos de medição: indicação de função;
· Condutores elétricos nus: tipo e bitola;
· Condutores elétricos isolados: classe de tensão, tipo de isolamento, bitola do condutor;
· Pára-raios: tipo, tensão nominal;
· Barramentos: corrente nominal, suportabilidade térmica, suportabilidade dinâmica;

6. Às instalações elétricas devem ser integrados os dispositivos previstos no projeto de prevenção contra incêndio, como iluminação de emergência, iluminação autônoma, acionadores manuais (quebre o vidro) e audiovisual (sirene);

7. O Memorial descritivo deve apresentar as características principais do sistema elétrico, as cargas consideradas, os fatores de carga e demanda, justificar a escolha das tensões de suprimento e distribuição. Deve apresentar as especificações dos equipamentos e materiais e as recomendações para a execução da instalação.

8. Os projetos de instalações elétricas deverão ser elaborados prevendo equipamentos de alto fator de potência e motores de alto rendimento, para se evitar a utilização de banco de capacitores;

Etapas do Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes documentos:
· Plantas de locação dos pontos de força e iluminação;
· Topologia geral das instalações elétricas, que consiste em um diagrama unifilar completo do sistema sem a obrigatoriedade de dimensionamento dos equipamentos.
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes documentos:
· Plantas do projeto de iluminação;
· Plantas do projeto de tomadas;
· Diagrama Unifilar Geral e Quadro de Demanda Provável;
· Quadros de cargas e diagramas unifilares;
· Detalhes:
· Fixação das luminárias;
· Fixação dos leitos, eletrocalhas, perfilados e eletrodutos;
· Caixas de passagem;
· Quadros elétricos;
· Demais detalhes necessários;
· Memória de Cálculo;
· Especificações do material;
· Quantitativos de materiais.
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais, (quando couber) e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995106]Projeto do SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA) e aterramento
O projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas deve ser elaborado em conformidade com as normas: NBR-5419 (Proteção de Estruturas contra Descargas Atmosféricas) e NBR-5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão) da ABNT, prevendo proteção das instalações contra surto provocado por descarga atmosférica, transitórios ou falhas de operação;

Independente da necessidade de um sistema de proteção contra descargas atmosféricas deverá ser elaborado o projeto de um sistema de aterramento com malha inferior, caixas de aterramento, caixas de inspeção e caixa de equipotencialização com terminal de aterramento principal (TAP);

Na caixa de equipotencialização serão interligados os condutores de proteção (TERRA) dos quadros gerais, subestação, QTA e carcaça do gerador, carcaça do no-break e PABX;

O tipo e o posicionamento do SPDA devem ser estudados cuidadosamente no estágio de projeto da edificação, para se tirar o máximo proveito dos elementos condutores da própria estrutura;

É fundamental que haja entendimento entre os projetistas do SPDA, os arquitetos e os construtores da estrutura;

Deverá ser prevista uma malha percorrendo todo o perímetro externo do prédio para aterramento da cerca metálica.Essa malha deverá ser interligada à caixa de equipotencialização;

A malha prevista no item anterior é suplementar e não exclui a necessidade da malha do subsistema de aterramento.

ETAPAS DO PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
O Projeto de Instalação de Proteção contra Descargas Atmosféricas obedecerá às normas da ABNT, apresentando:
· Subsistema Captor, contendo a localização e a identificação dos pára-raios e terminais aéreos;
· Subsistema de Descidas, contendo as ligações entre os pára-raios, terminais aéreos e aterramento;
· Subsistema de Aterramento, contendo as ligações entre a malha inferior e as caixas de aterramento e a malha de aterramento da cerca metálica;
· Resistência máxima de terra;
· Ligações para Equipotencialização do Sistema;
· Localização da caixa de equipotencialização com o terminal de aterramento principal (TAP);
3ª Etapa – Projeto Básico:
· Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 2ª Etapa, e ainda, Detalhes:
· Caixa de aterramento;
· Caixa de equipotencialização;
· Caixa de inspeção;
· Localização da caixa de equipotencialização;
· Terminais aéreos;
· Pára-raios;
· Ligação entre os terminais aéreos e a cordoalha superior;
· Tipo de fixação da malha superior;
· Descida do SPDA;
· Ligação entre a malha inferior e as hastes de cobre.
· Demais detalhes necessários;
· Memória de Cálculo;
· Especificações do material;
· Quantitativos de materiais.
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais (quando couber) e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.
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Os projetos devem ser elaborados obedecendo a concepção do Sistema de Cabeamento Estruturado, a partir do conhecimento das características arquitetônicas e de uso da edificação, consolidando definições preliminares quanto à localização, características técnicas e pré-dimensionamento dos componentes principais, como cabeamento de “backbone”, cabeamento horizontal, salas de equipamentos dos diversos serviços que utilizarão o cabeamento estruturado, sala ou espaços de entrada das operadoras de serviços de telecomunicações do edifício, salas de telecomunicações dos distribuidores de piso do cabeamento horizontal, pontos de consolidação de cabos e painéis de distribuição.
A concepção eleita deverá resultar da comparativa de alternativas de solução, adotando-se a mais vantajosa para a edificação, considerando parâmetros técnicos e econômicos.

Os projetos do Sistema de Cabeamento Estruturado deverão também atender às seguintes Normas complementares:
Normas da ABNT e do INMETRO:
NBR 5410 - Execução de Instalações Elétricas de Baixa Tensão - Procedimento
NBR 14565 - Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers
NBR 16415 - Caminhos e espaços para cabeamento estruturado
NBR 14705 - Cabos internos para telecomunicações - Classificação quanto ao comportamento frente à chama
NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas
NBR 14772 - Cabo óptico de terminação - Especificação
Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;
Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA CONFEA.

ETAPAS DO PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Deverão constar nas pranchas do projeto:
a) Planta geral de cada nível da edificação, com indicação da modulação das caixas de saídas, pontos de consolidação de cabos, espaços destinados a painéis de distribuição, localização das salas de telecomunicações onde estarão localizados os distribuidores de piso do cabeamento horizontal de cada pavimento;
b) Planta mostrando a localização das salas de equipamentos dos servidores de telefonia, CFTV e da rede de dados;
c) Planta de localização da tubulação e espaços de entrada das concessionárias de telecomunicações, e detalhamento dos caminhos internos utilizados atualmente pelas concessionárias de serviços de telefonia e de lógica;
d) Planta contendo o estudo preliminar para viabilizar a construção de um espaço de entrada para serviços de telecomunicações por antena;
e) Desenho da configuração atual do distribuidor geral de telefonia que abriga o espelhamento dos ramais da central telefônica, e os blocos da rede primária de voz do edifício, indicando a posição dos blocos telefônicos com a respectiva identificação do nº do par e andar a qual o respectivo bloco atende;
O Estudo Preliminar deverá estar harmonizado com os projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações, observando a não interferência entre os elementos dos diversos sistemas da edificação.
3ª Etapa – Projeto Básico:
Deverão constar nas pranchas do projeto:

Deverão ser apresentados os seguintes produtos gráficos:
a) Planta de cada nível da edificação, de preferência na escala 1:50, contendo a localização das caixas de saídas, pontos de consolidação de cabos, painéis de distribuição, “Switches”, servidores e infraestrutura para passagem dos cabos;
b) Representação simbólica dos cabos nos dutos ou eletrodutos, com identificação das respectivas bitolas, tipos e circuitos a que pertencem;
c) Desenhos esquemáticos de interligação;
d) Quantitativos e especificações técnicas de materiais, serviços e equipamentos;
e) Orçamento detalhado das instalações, baseado em quantitativos de materiais e fornecimentos;
O Projeto Básico deverá estar harmonizado com os projetos dos demais sistemas, contemplando as facilidades de acesso para inspeção e manutenção do sistema.

4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes produtos gráficos:
a) Planta de todos os pavimentos, preferencialmente em escala 1:50, complementando as informações do projeto básico;
b) Representação simbólica dos cabos nos dutos ou eletrodutos, com identificação das respectivas quantidades, tipos e circuitos a que pertencem;
c) Localização das caixas de saída, suas dimensões e tipos;
d) Desenhos esquemáticos de interligação;
e) Diagramas de blocos;
f) Detalhamento da instalação de painéis, plano de face dos racks dos distribuidores de piso, equipamentos e da infraestrutura;
g) Identificação das tubulações e circuitos que não permita dúvidas na fase de execução, adotando critérios uniformes e seqüência lógica;
h) Detalhes do sistema de aterramento com identificação e dimensões dos componentes;
i) Legendas das convenções utilizadas;
j) Lista detalhada de equipamentos e materiais da instalação e respectivas garantias;
k) Detalhe de todos os furos necessários nos elementos estruturais e de todas as peças a serem embutidas ou fixadas nas estruturas de concreto ou metálicas, para passagem e suporte da instalação;
l) Desenhos do  Subsistema de “Backbone” de Dados discriminando o dimensionamento dos cabos ópticos, quanto ao tipo, quantidade de fibras, comprimento do lance, pontos de conexão com os subsistemas horizontais e com a sala de equipamentos da central de dados,  demais elementos da infraestrutura e identificação do cabeamento estruturado;
m) Desenhos do Subsistema de “Backbone” de Voz (Telefonia) discriminando o dimensionamento dos cabos telefônicos, quanto ao tipo, bitola, quantidade de pares metálicos, comprimento do lance, pontos de conexão com os subsistemas horizontais e com a sala de equipamentos da central telefônica, e demais elementos da infraestrutura e identificação da rede; 
n) Desenhos do Subsistema de “Backbone” de Imagem (CFTV) discriminando o dimensionamento dos cabos de CFTV, quanto ao tipo, bitola, quantidade de pares metálicos, comprimento do lance, pontos de conexão com os subsistemas horizontais e com a sala de equipamentos da central CFTV dados, demais elementos da infraestrutura e identificação; 
o) Desenho do novo distribuidor geral de telefonia que abrigará os blocos de espelhamento dos ramais da central telefônica, os blocos de conexão do Subsistema de “Backbone” de Voz, e os blocos da rede de cabeamento da rede de voz (não estruturada) remanescente após a conclusão das obras de reforma;
p) Plantas de detalhes, de passagens de eletrodutos através de juntas de dilatação ou através de elementos estruturais;
q) Planta de detalhes da solução adotada para passagem da infraestrutura do cabeamento interligando horizontalmente os blocos anexos do edifício;
r) Deverão ser feitos esquemas para circuitos que exijam esclarecimentos maiores para as ligações;

Todos os detalhes que interfiram com outros sistemas deverão ser elaborados em conjunto, de forma a ficarem perfeitamente harmonizados entre si. E ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995108]Projeto de instalações Hidrossanitárias
Os projetos de instalações hidrossanitárias deverão atender às recomendações e especificações da ABNT e das concessionárias locais pertinentes ao tema, especialmente as seguintes:
· NBR 5626:1998 - Instalação Predial de Água Fria;
· NBR 5648:1997 - Tubo de PVC rígido para instalações prediais de água fria – Especificação
· NBR 7372:1982 – Execução de tubulações de pressão de PVC rígido com junta soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha – Procedimento;
· NBR 10844:1989 – Instalações Prediais de Águas Prediais;
· NBR 5688:1999 – Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Tubos e conexões de PVC, tipo DN – Requisitos;
· NBR 8160:1999 – Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário – Projeto e execução.

Deverá ser dada especial atenção aos itens 5.2.4 e 5.2.5 da Norma de Água Fria que tratam de assuntos de extrema relevância às condições de manutenção da potabilidade da água;

Deverão ainda estar em perfeita compatibilidade com os demais projetos complementares do prédio (arquitetura, estrutura, instalações elétricas, de incêndio, de climatização etc.).

Deverá ser previsto Sistema de Aproveitamento de Águas Pluviais, que atenderá somente aos pontos de vasos sanitários.

Os Projetos de Instalações Hidrossanitárias serão compostos de:
· Projeto de instalações hidráulicas – inclusive com a rede do Sistema de Aproveitamento de Águas Pluviais que atenderá aos pontos de vasos sanitários;
· Projeto de instalações de esgotos sanitários, águas servidas e águas pluviais – a critério do projetista, essas disciplinas poderão ser apresentadas em conjuntos de pranchas distintas por assunto ou em um único conjunto de pranchas contemplando todas elas, desde que não haja prejuízo a clareza da apresentação das informações relevantes;

PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

O fechamento de qualquer peça de utilização não pode provocar, em nenhum ponto, sobrepressão que supere em mais de 20 m de coluna d’água a pressão estática nesse mesmo ponto.

Nos banheiros, a derivação da coluna de Água Fria deverá seguir para as peças que serão atendidas por água potável, excetuando-se dela os vasos sanitários, e esta derivação conterá, a uma altura de 1,80m do piso acabado, um registro de gaveta que governará tais peças. 

O memorial descritivo deve apresentar as principais justificativas para a escolha das soluções adotadas, referentes à concepção do projeto - sobretudo o sistema de aproveitamento -, definição de todos os elementos que compõem o projeto das instalações prediais de água fria, levando em conta os principais parâmetros, tais como: número de pessoas atendidas, cotas per capita, volume de reservatórios, pressões na rede, dimensionamento de reservatório, materiais escolhidos, sistemas de bombeamento, considerações acerca do abastecimento público e outras pertinentes, entre outros.

Etapas de Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes documentos:
· Plantas Baixas com o encaminhamento das redes de água fria e de aproveitamento de águas pluviais, locação das colunas, locação dos reservatórios (superior e inferior), ponto de entrada de água da concessionária;
· Memorial Descritivo, contendo explicação sobre as soluções adotadas.
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Planta de situação/locação, indicando o ramal de entrada da rede hidráulica com detalhe do hidrômetro da concessionária local;
· Distribuição das redes internas: banheiros, áreas públicas, garagem e demais dependências;
· Sistemas de bombeamentos;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Vistas, barriletes e detalhes gerais na escala 1:20;
· Isométricos e detalhes na escala 1:20;
· Esquema vertical;
· Quadro de diâmetros e altura de aparelhos;
· Memória de cálculo, contemplando o cálculo dos vários elementos do projeto, tais como: barriletes, colunas de água, sistema de sucção, recalque, cálculo do consumo diário, cálculo do volume dos reservatórios, verificação da pressão no ponto mais desfavorável e outros;
· Aprovação junto à concessionária local (quando couber);
· Detalhe das caixas de passagem;
· Detalhe da fixação dos tubos (Vertical e Horizontal);
· Detalhe dos tubos enterrados sob o piso (quando houver);
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

Projeto de instalações SANITÁRIAS
Os PROJETOS DE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS serão compostos de Projeto de instalações de esgotos sanitários, águas servidas e águas pluviais. 

O Projeto de Drenagem de Águas Pluviais deve apresentar posições, tipos e dimensões das tubulações verticais, horizontais, desvios, caixas, dispositivos de inspeção, ralos, reservatórios e ligações aos coletores públicos, necessários à instalação do sistema de captação, drenagem e aproveitamento e esgotamento das águas pluviais do prédio e da área livre do terreno.

Os tubos de queda devem ser o mais vertical possível, empregando-se sempre curvas de raio longo nas mudanças de direção, com diâmetro sempre superior ou igual a qualquer canalização a eles ligada e tê de inspeção.

Devem ser previstos curva de raio longo e tê de inspeção em todo “pé de coluna” e ventilação para todos desconectores (aparelhos com fechos hídricos);

O comprimento máximo dos subcoletores deverá ser de 15m, espaçando-se caixas ou peças de inspeção para permitir desobstruções. O diâmetro mínimo do subcoletor e do coletor predial deverá ser de 100mm.

Mudanças de direção no coletor predial devem ser feitas mediante caixas de inspeção.

Todos os vasos sanitários, caixas sifonadas e demais aparelhos, localizadas no pavimento onde as tubulações correrem enterradas, deverão ser ligados diretamente nas caixas de inspeção/gordura/sabão, ou seja, não será permitido a utilização de junções, e possuir no máximo uma curva de 45º em todo seu trajeto até a caixa correspondente. 

As caixas de inspeção devem ser de parede em alvenaria e receber tampa de ferro fundido com inscrição.

Recomendamos a utilização de ralo tipo “abacaxi” nas descidas de calhas e coberturas. 

O Memorial Descritivo deve apresentar as principais justificativas para a escolha da solução adotada, referente à concepção do projeto, a definição de todos os elementos que compõem o projeto das instalações prediais de esgoto, levando-se em conta parâmetros como unidades padrão Hunter, declividade, diâmetro e conjunto motor-bomba.

Etapas de Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa deverão ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Planta baixa com o caminhamento da rede, locação dos tubos de queda, locação das caixas de inspeção, locação de estação elevatória, destinação do efluente (definir o uso da rede da concessionária ou estação de tratamento próprio), locação da estação de tratamento de efluentes, destinação das águas pluviais (locação do reservatório do sistema de aproveitamento e destinação do extravasor segundo as normas da concessionária local);
· Planta de situação/locação: com coletores sanitários e rede de águas pluviais, ambas da concessionária local.
· Memorial Descritivo, contendo explicação sobre as soluções adotadas.
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda pranchas que deverão conter no mínimo:
· Distribuição da rede interna: banheiros, copas, cozinhas, garagem e demais dependências;
· Detalhes de tubulações sanitárias na escala 1:20;
· Detalhes gerais da ventilação de ramais, das colunas e das caixas de passagem/inspeção;
· Detalhamento de estações elevatórias;
· Projeto de calhas, descidas e ralos;
· Esquema vertical;
· Legenda completa, com informação de toda a simbologia apresentada em prancha;
· Lista de materiais com legenda numérica em prancha e com a mesma indicação numérica em cada uma das peças constituintes do sistema;
· Detalhe da fixação dos tubos (Vertical e Horizontal);
· Detalhe dos tubos enterrados sob o piso.
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995109]Projeto de instalações PREVENÇÃO e combate contra incêndio
O projeto contemplará a elaboração do Plano de Prevenção e Combate Contra Incêndio e deverá ser concebido de forma a proporcionar um nível adequado de segurança aos ocupantes do prédio, em caso de incêndio, minimizando as probabilidades de propagação do fogo, através de seu combate no foco, além de diminuir os danos causados pelo sinistro aos equipamentos existentes.

Deverá atender às exigências das normas da ABNT pertinentes ao tema, especialmente as seguintes:
· NBR 13434-1 Sinalização de segurança contra incêndio e pânico (parte 1);
· NBR 13434-2 Sinalização de segurança contra incêndio e pânico (parte 2);
· NBR 9441 Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio;
· NBR 10897 Proteção contra incêndio por chuveiro automático;
· NBR 13714 Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;
· NBR 12693 Sistema de proteção por extintores de incêndio.

O Plano de Prevenção e Combate Contra Incêndio deverá ser desenvolvido levando em conta a compatibilidade com os projetos arquitetônico e complementares, a fim de que se obtenha uma solução mais econômica e funcional.

O Plano de Prevenção e Combate Contra Incêndio deverá ser desenvolvido em conformidade com as normas da ABNT, com as leis locais, inclusive as do Corpo de Bombeiros.

Caso haja a necessidade da utilização de escadas pressurizadas, essas devem ser projetadas e especificadas.

Ao devido tempo, todos os projetos referentes a esta matéria, deverão ter aprovação junto ao Corpo de Bombeiros local e demais Órgãos necessários.

Projeto de sistema de detecção e alarme de incêndio
O PROJETO DO SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO deverá especificar e detalhar, em sua totalidade, os equipamentos e sistemas de prevenção, contemplando os seguintes itens:
· Detecção de fumaça, detecção de calor, acionadores manuais e alarme de incêndio;
· Alarme de funcionamento das bombas do sistema de hidrantes e/ou sprinklers;
· Central de Operação do Sistema.

Todos os equipamentos e instalações deverão ser representados em plantas, sendo apresentados também os respectivos Memorial Descritivo e Caderno de Encargos. O Memorial Descritivo deverá conter explanação sobre as soluções adotadas e sobre qualquer peculiaridade intrínseca ao projeto. O Cadernos de Encargos deverá conter descrições dos materiais e equipamentos a serem utilizados, bem como dos serviços necessários.

Etapas de Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Não se aplica.
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentados Memorial Descritivo e desenhos contendo:
· Distribuição dos diversos tipos de detectores, acionadores manuais e alarmes (sonoros, audiovisuais e de hidrantes) de incêndio para todas as dependências (exceto escadas e ante-câmaras) e central de detecção tipo classe "A" para toda a edificação;
· Esquema vertical;
· Detalhes de instalação da Central;
· Detalhes de instalação dos detectores;
· Detalhes de instalação dos acionadores manuais e dos alarmes áudio/visuais;
· Diagrama de blocos do sistema;
· Indicação de dimensão e quantidade de todos os cabeamentos e fiações;
· Detalhe das caixas de passagem;
· Esquema vertical;
· Detalhe da fixação dos eletrodutos (Vertical e Horizontal);
· Detalhe dos dutos enterrados sob o piso;
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

Projeto de INSTALAÇÕES de combate a incêndio - hidrantes e extintores
Os abrigos de hidrantes devem ser perfeitamente visíveis, pintados, numerados, sinalizados e acessíveis.

Toda a tubulação deverá ser em aço carbono, inclusive a tubulação enterrada, que deverá receber proteção com fita anticorrosiva. 

A reserva técnica de incêndio deverá ser prevista para dar o primeiro combate ao foco do incêndio, para extinguí-lo, ou então, controlá-lo, até a chegada do Corpo de Bombeiros.

Todas as canalizações dos reservatórios devem ser independentes e convenientemente dimensionadas.

O acionamento do pressostato pela queda de pressão ou da chave de fluxo pela vazão deverá ligar o motor elétrico da bomba e acionar o alarme áudio-visual do sistema de hidrantes.

Etapas de Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.

2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Plantas baixas com a locação dos hidrantes e locação das bombas;
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Planta de situação/locação;
· Casa de bombas e barriletes da rede de hidrantes, com detalhamentos;
· Rede interna de hidrantes;
· Distribuição de extintores (indicando suas categorias de extinção) e hidrantes;
· Esquema vertical geral;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhamento dos hidrantes de parede e de passeio; 
· Detalhamento dos extintores;
· Detalhamento pormenorizado do sistema de pressurização da rede;
· Lista de materiais com legenda numérica em prancha e com a mesma indicação numérica em cada uma das peças constituintes do sistema;
· Detalhe da fixação dos tubos (Vertical e Horizontal);
· Detalhe dos tubos enterrados sob o piso;
Deverão ser apresentados ainda:
· Memoriais de Cálculo e Descritivos dos sistemas de pressurização usados
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais (quando couber), e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

Projeto de INSTALAÇÕES de combate a incêndio - SPRINKLERS
O sistema de chuveiros automáticos deverá atender às seguintes condições:
· Proteção total;
· Interferência mínima à descarga de água;
· Área máxima por chuveiro, de acordo com o risco a proteger;
· Escolha da localização em relação ao teto, para obter uma sensibilidade adequada de funcionamento, em função do acúmulo mais rápido de calor junto ao chuveiro;
· A escolha dos locais deverá levar em consideração a utilização e os equipamentos desses ambientes;
· Dimensionamento das canalizações, por tabelas ou por cálculo hidráulico, de acordo com a precisão requerida pelo risco a proteger;
· O sistema deverá possibilitar a drenagem da rede por pavimento, independentemente;
· Deverão ser adotadas prumadas independentes para chuveiros automáticos e prumada de hidrantes;
· A alimentação de cada pavimento deve ser dotada de válvula de controle seccional, chave de fluxo. Estes deverão ser facilmente acessados, locados preferencialmente em shafts;
· Deverá haver dispositivos de ensaio e drenagem, conforme item 5.1.12 da NBR 10.897, que deverão ser facilmente acessados, locados preferencialmente em shafts;
· Deverá haver dispositivos de drenagem, no intuito de possibilitar manutenção no sistema.
· Toda a tubulação da rede de sprinklers superior a 2 1/2” deverá ser de aço carbono do tipo soldada sem costura . 

A reserva técnica de incêndio deverá ser prevista para dar o primeiro combate ao foco do incêndio, para extinguí-lo, ou então, controlá-lo, até a chegada do Corpo de Bombeiros.

Toda a tubulação deverá ser em aço carbono, sem costura, inclusive a tubulação enterrada, que deverá receber proteção com fita anticorrosiva. 

As áreas sensíveis a água não podem ser atendidas por chuveiros automáticos. 
Todas as canalizações dos reservatórios devem ser independentes e convenientemente dimensionadas.
O acionamento do pressostato (chave de fluxo) pela queda de pressão, deverá ligar o motor elétrico da bomba principal;

Deverá haver pelo menos um dispositivo de recalque, para o sistema de chuveiros automáticos, na calçada em frente à edificação para suprimento da canalização por viaturas-tanque do Corpo de Bombeiros.

Etapas de Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.

2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa deve ser apresentada prancha que deverá conter no mínimo:
· Planta baixa com a locação das bombas. 
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Planta de situação/locação;
· Casa de bombas e barriletes da rede de sprinkler, com detalhamentos;
· Rede interna de sprinkler;
· Distribuição de chuveiros automáticos, sistema de dreno e sistema de válvula de governo completo (incluindo gongo);
· Esquema vertical geral;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhe de instalação dos bicos; 
· Detalhamento dos dispositivos de teste e drenos;
· Detalhamento pormenorizado do sistema de pressurização da rede;
· Lista de materiais com legenda numérica em prancha e com a mesma indicação numérica em cada uma das peças constituintes do sistema;
· Detalhe da fixação dos tubos (Vertical e Horizontal);
· Detalhe dos tubos enterrados sob o piso;
· ART junto ao CREA com detalhamento descritivo das atribuições técnicas por profissional, segundo exigências do Corpo de Bombeiros e CREA;
· Aprovação de todos os projetos no Corpo de Bombeiros Local.
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais (quando couber), e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

PROJETO DE INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO – SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO

O PROJETO DE SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO deverá seguir a prescrição das normas NBR 9077 e a NBR 10898 da ABNT, do Corpo de Bombeiros e da Legislação Municipal, principalmente quanto aos aspectos de segurança da edificação;
Todos os equipamentos e instalações deverão ser representados em plantas, sendo apresentados também os respectivos Memorial Descritivo e Caderno de Encargos. O Memorial Descritivo deverá conter explanação sobre as soluções adotadas e sobre qualquer peculiaridade intrínseca ao projeto. O Caderno de Encargos deverá conter descrições dos materiais e equipamentos a serem utilizados, bem como dos serviços necessários.

Etapas de Projeto
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Não se aplica.

3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Planta de situação/locação;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhamento dos sistemas de fixação de cada um dos elementos (placas na parede, no teto, blocos autônomos, etc.);
· Toda sinalização de emergência, de alerta e orientação, com rota de fuga;
· Locação dos blocos autônomos;
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, aprovados pelos órgãos administrativos e concessionárias locais (quando couber), e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.
[bookmark: _Toc208995111] Projeto de supervisão e controle predial
O sistema de supervisão e controle predial deverá controlar e/ou monitorar os sistemas de energia (monitorar força, bombas e motores), demanda de energia, hidrossanitário (reservatórios e poços), de ar-condicionado (sistema de controle e funcionamento do sistema de climatização para promover o conforto térmico e a qualidade do ar, bem como adequar às estratégias energéticas de funcionamento vigentes), mecânico (elevadores) e outros que se façam necessários supervisionar ou controlar.

O sistema de supervisão e controle predial deverá permitir a geração de relatórios de histórico do funcionamento de quaisquer equipamentos ou pontos de supervisão, de equipamentos e de fichas de manutenção preventiva e corretiva dos mesmos, tendo como funções básicas a gestão do funcionamento automático dos sistemas, a monitoração centralizada, o acionamento remoto, o comando automático e a emissão de mensagens de alarmes.

Este projeto tem como premissa de desenvolvimento a implementação da lógica de funcionamento de todos os componentes do sistema de climatização, cujo material descritivo será fornecido no estudo preliminar do referido projeto. Este material conterá as estratégias energéticas do sistema para implementação da lógica do funcionamento do software de supervisão predial, com as devidas listagens dos pontos a serem controlados, bem como as especificações das tecnologias e protocolos de comunicação suportados por cada equipamento.

O projeto deverá ser elaborado seguindo as recomendações abaixo:
· Sistemas de controle que permita a integração com atuadores;
· Concepção do sistema de forma modular, permitindo futuras expansões;
· Perfeita compatibilidade e integração com a rede local de dados e elétrica;

O sistema de supervisão e controle predial deverá ter as seguintes funções:
· Controle e monitoramento da operação dos elevadores, inclusive rotina para a ocorrência de interrupção no fornecimento de energia elétrica;
· Monitoramento dos níveis dos reservatórios inferior e superior e controle do acionamento das bombas, com geração de relatórios mensais e anuais;
· Monitoramento dos consumos de água e de energia elétrica, com a geração de relatórios mensais e anuais;
· Gerenciamento do fluxo de energia elétrica, para adequação à demanda;
· Monitoramento do funcionamento do grupo motor-gerador e do sistema de no-break;
· Gerenciamento do sistema de climatização com possibilidade para:
· Modificar por meio de parametrização as características de funcionamento dos equipamentos do ar-condicionado;
· Lógica do programa de controle com características de adequação automática às condições sazonais de funcionamento;
· Monitoramento do regime de funcionamento de todos os equipamentos do sistema com representação gráfica compatível com suas características, representados em plantas baixas e fluxogramas representativos da topologia;
· Emissão de relatórios gerenciais detalhados de falhas e de operação dos sistemas integrados;
· Monitoramento, com possibilidade de acionamento e desligamento remoto do sistema de climatização;

ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Planta de situação/locação;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhamento dos sistemas de fixação de cada um dos elementos (placas na parede, no teto, blocos autônomos, etc.);
	 
3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 2a Etapa, e ainda
· Detalhamento dos esquemas verticais, das infra-estruturas (tubulações e cabeamento) utilizadas;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhe de instalação de todos os pontos/equipamentos; 
· Detalhe da fixação dos eletrodutos e calhas (Vertical e Horizontal);
· Detalhe das caixas de passagem;
· Detalhe dos dutos de piso e suas caixas;
· Detalhe dos dutos enterrados sob o piso;
· Detalhe dos dutos sob o piso elevado.
· Plantas baixas e de cortes das tubulações e cabeamentos (alimentação e sinal);
· Especificação da interface necessária para a compatibilização dos protocolos dos diversos sistemas integrados;
· Especificação e detalhamento da mesa de operações, que deverá possuir monitor com telas gráficas dinâmicas e alarme sonoro de falhas;
· Especificação e detalhamento do painel de monitoramento do sistema de controle de acesso e do circuito fechado de televisão;
· Layout da sala de controle;
Especificação de todo hardware e software necessários para a implantação do sistema
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.
[bookmark: _Toc208995112]Projeto de Controle de acesso
O PROJETO DE CONTROLE DE ACESSO deverá ser elaborado por especialista da área de segurança, e prever todas as infra-estruturas de tubulações e pontos a serem atendidos (catracas eletrônicas, cancelas, detectores de metal, etc.);

O projeto deve contemplar as necessidades de controle e permissões de acesso às dependências da edificação, tratando distintamente as situações internas (informadas pela contratante) e externas, atendendo o acesso veicular e de pessoas;

Todas as informações de acesso deverão ser armazenadas e possibilitar exportação em meio de arquivos de formato pré-estabelecidos pela contratante;
Perfeita compatibilidade e integração com a rede local de dados e elétrica;

ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Não se aplica.

3ª Etapa – Projeto Legal:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Detalhamento dos esquemas verticais, das tubulações e cabeamento utilizados;
· Plantas baixas e de cortes das tubulações e cabeamentos (alimentação e sinal);
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhe de instalação de todos os pontos/equipamentos; 
· Detalhe da fixação dos eletrodutos e calhas (Vertical e Horizontal);
· Detalhe das caixas de passagem;
· Detalhe dos dutos de piso e suas caixas;
· Detalhe dos dutos enterrados sob o piso;
· Detalhe dos dutos sob o piso elevado.
Deverá ser apresentado ainda Memorial Descritivo contendo:
· Análise de viabilidade técnico-econômica dos diversos sistemas disponíveis no mercado, para que seja tomada a decisão que melhor compatibilize os interesses da unidade contratante, os aspectos técnicos e o rendimento operacional que o projeto deverá oferecer;
· Especificação de todo hardware e software necessários para a implantação do sistema;
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995113]Projeto de sonorização
O Projeto de Sonorização/TV para os ambientes deverá ser elaborado contemplando os elementos que se seguem:
· Projetor de Vídeo com som, caixas acústicas, amplificadores, receivers, pontos de tv, microfones, e todos os elementos necessários para completa instalação dos sistemas;
· Central de som ambiente para controle do sistema com sonofletores, caixas, amplificadores, potenciômetros, transformadores de linha, placas de comutação e etc.;
· Previsão de tubulação em todos os pavimentos do prédio, incluindo o auditório, para instalação de antena, com distribuição de pontos de tv nos ambientes, conforme orientações da contratante;
 
ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Não se aplica.

3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Plantas baixas com indicação de toda a infra-estrutura, cabeamento e pontos de SOM e dos ambientes a serem atendidos;
· Detalhes da sala de SOM, incluindo todos os equipamentos;
· Esquema vertical;
· Distribuição do Sinal e alimentação (corrente fraca) do sistema de som;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· Detalhe de instalação dos sonofletores; 
· Detalhe da fixação dos eletrodutos e calhas (Vertical e Horizontal);
· Detalhe das caixas de passagem;
· Detalhe dos dutos de piso e suas caixas;
· Detalhe dos dutos enterrados sob o piso;
· Detalhe dos dutos sob o piso elevado.
· Previsão de caixa de distribuição, próxima às antenas previstas;
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995114]Projeto de CFTV
O PROJETO DE CFTV deverá ser elaborado por especialista da área de segurança, e prever todas as infra-estrutura de tubulações e pontos a serem atendidos.

ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:
· Plantas baixas com a locação das câmeras, que deverá ser aprovada pela Unidade contratante, suas respectivas lentes com distância focal definida e representada no projeto;
· Plantas baixas com indicação de todo o cabeamento elétrico e de dados que atenderá às câmeras;
· Detalhes da sala de segurança, incluindo multiplexadores, gravadores, monitores e outros equipamentos para CFTV;
· Esquema vertical;
· Legendas completas, com informações de toda simbologia apresentada em prancha;
· 

3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, 
· Detalhe de instalação das câmeras; 
· Detalhe de instalação de todos equipamentos (rack); 
· Detalhe da fixação das câmeras;
· Detalhe da fixação dos eletrodutos e calhas (Vertical e Horizontal);
· Detalhe das caixas de passagem;
· Detalhe dos dutos de piso e suas caixas;
· Detalhe dos dutos enterrados sob o piso;
· Detalhe dos dutos sob o piso elevado.
Deverá ser apresentado ainda Memorial Descritivo contendo:
· Análise de viabilidade técnico-econômica dos diversos sistemas disponíveis no mercado, para que seja tomada a decisão que melhor compatibilize os interesses da unidade contratante, os aspectos técnicos e o rendimento operacional que o projeto deverá oferecer;
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.
[bookmark: _Toc208995118]PROJETO DE SISTEMA DE CONDICIONAMENTO DE AR, VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO MECÂNICA
As recomendações aqui estabelecidas orientam a elaboração do PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO, sob os seus aspectos gerais, considerando-se a necessidade de serem climatizados os ambientes do TRF2

Deverão ser contempladas pelo sistema de ar condicionado todas as áreas operacionais do prédio - gabinetes e administrativas, além de outras áreas específicas.
Deverão ser adotadas todas as normas e recomendações técnicas pertinentes, tendo-se como base a norma ABNT NBR 16401, partes 1, 2 e 3, Decreto municipal 22.281 de 19 de Novembro de 2002, Resolução 09 de16 de janeiro de 2003 da ANVISA, ASHRAE e demais normas e leis vigentes obrigatórias para execução dos serviços.
Deverão estar contidos nos projetos de climatização, os sistemas de exaustão e ventilação mecânica para os ambientes que assim os necessitem, tais como, sanitários, subsolos, subestações, garagens, copas, cozinhas, depósitos, etc.
ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.

2ª Etapa – Anteprojeto:
Nesta etapa devem ser apresentadas pranchas que deverão conter no mínimo:

· Análise dos aspectos arquitetônicos e construtivos sob o ponto de vista de climatização;
· Análise da arquitetura existente no que se refere à compatibilização com os sistemas de ar-condicionado e ventilação/exaustão;
· Deve ser fornecida a memória completa do levantamento de carga térmica, apresentando o dimensionamento de todo o projeto, com as constantes e considerações utilizadas. Tais cargas devem ser apresentadas em totalizações por zonas, pavimentos, edifícios e para o projeto completo. 
· Descrição das características específicas do sistema de climatização com chillers com condensação a ar, localização das casas de máquinas de fan-coils de acordo com a setorização proposta, esboço do fluxograma das redes de água gelada e estudo dos espaços para implantação da rede de dutos de insuflamento e veículo de retorno;
· Material descritivo das soluções de automação para previsão no projeto de supervisão predial, que contemple as estratégias energéticas do sistema para implementação da lógica do funcionamento do software de supervisão predial.
· Estimativa dos elementos necessários para integração com os projetos arquitetônico, estrutural, elétrico, hidráulico, de telefonia, informática e automação predial.
· Planta baixa e cortes para cada pavimento;
· Planta baixa e cortes das casas de máquinas;
· Planta baixa e cortes da central de água gelada;
· Diagrama de interligações hidráulicas e drenos, contemplando toda a rede frigorígena, unidades produtoras de água gelada, bombas, trocadores de calor e fan-coils, do sistema de ar-condicionado;
· Detalhes de ligação dos equipamentos: tubulação frigorígena, unidades produtoras de água gelada, bombas, trocadores de calor, fan-coils, dutos, isolamentos, suportes em geral, e demais componentes do sistema; 
· Diagrama unifilar dos quadros de força e comando do sistema de ar-condicionado;
· Diagrama de interligações elétricas (geral), de força e de comandos, a partir dos pontos de força fornecidos no projeto elétrico e localizados na central de água gelada, nas casas de máquinas e nos demais equipamentos, fornecendo projeto detalhado dos quadros de comando, e das instalações para cada um desses locais;
· Locação dos sensores de temperatura, a serem detalhados no projeto de automação;
· Nas plantas baixas dos pavimentos devem ser mostradas, de forma resumida, as cargas térmicas de todos os recintos, em tabelas onde estejam claras as identificações dos ambientes e a composição das parcelas dos tipos de carga;
· Fornecimento da assessoria necessária à arquitetura para a devida compatibilização entre o sistema de climatização e os demais projetos complementares, no sentido de eliminar interferências e fornecer as previsões necessárias, tais como necessidades elétricas, hidráulicas, posição de ralos, furos etc.;
· Estimativa do peso dos equipamentos e previsões para seu acesso durante a instalação e a manutenção, para informar ao projetista estrutural.

3ª Etapa – Projeto Básico:
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 2ª Etapa, e ainda:
· Planta baixa com distribuição de todos os equipamentos, representados em escala;
· Plantas baixas gerais de hidráulica;
· Plantas baixas gerais de dutos, tomadas de ar exterior e retornos, representando os difusores, grelhas e sensores de temperatura;
· Plantas baixas e cortes de salas de máquinas;
· Plantas baixas e cortes da central de água gelada;
· Cortes gerais;
· Cortes parciais;
· Diagramas hidráulicos;
· Diagramas de controle;
· Detalhes de hidráulica;
· Detalhes dos dutos;
· Diagramas elétricos;
· Memorial descritivo do projeto, que deve detalhar os principais aspectos do sistema. Apresentar e justificar os procedimentos, fazer uma descrição geral da instalação, com as cargas térmicas previstas, e demonstrar o dimensionamento e a seleção de equipamentos e acessórios. Para complementar as especificações técnicas e melhor detalhar a montagem, apresentar detalhes típicos, desenhados em formato A4 e encadernados juntos com o memorial. Apresentar a especificação de todos os materiais e equipamentos previstos no projeto;
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995122]Projeto de IMPERMEABILIZAÇÃO
O Projeto de Impermeabilização deverá conter:
· Plantas de localização e identificação dos sistemas de impermeabilização;
· Detalhes genéricos e específicos que descrevem graficamente todas as soluções de impermeabilização projetadas e que sejam necessárias para a inequívoca execução destas.
· Memorial descritivo do projeto e relação completa de materiais;
· Orçamento detalhado dos materiais e serviços necessários para a execução do projeto, na forma sintética e analítica (em planilhas que expressem a composição de todos os seus custos unitários conforme padrão utilizado pela PINI/TCPO).

Nas plantas de localização dos sistemas de impermeabilização deverá conter os seguintes elementos:
· Legenda contendo toda a simbologia utilizada na planta para a identificação dos sistemas de impermeabilização;
· Notas explicativas;
· Quadro com o quantitativo das áreas dos sistemas de impermeabilização utilizados.

O memorial descritivo e/ou caderno de especificação e encargos deverá apresentar os seguintes requisitos:
· descrição detalhada dos materiais empregados, sendo que marcas ou modelos serão meramente referenciais e poderão ser substituídos por outros equivalentes, ou seja, com mesma função e desempenho técnico;
· descrição minuciosa dos materiais que compõem cada sistema e respectivos procedimentos de execução e de segurança do trabalho;
· prazo de execução de cada etapa do sistema de impermeabilização;
· descrição dos ensaios de estanqueidade necessários.

Deverá ser previsto sistema de impermeabilização, no mínimo, nos seguintes elementos/ambientes da edificação:
· Reservatórios;
· Áreas molhadas da edificação (banheiros, copas, etc.);
· Terraços e lajes desprovidas de telhado;
· Calhas, rufos e platibandas.
[bookmark: _Toc208995123]ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Anteprojeto
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes documentos:
· Memorial descritivo, elencando os sistemas a serem adotados;
· Plantas baixas de todos os pavimentos, com a localização e identificação dos sistemas.
3ª Etapa – Projeto Legal
Nesta etapa deverão ser apresentados os seguintes documentos:
· Memorial descritivo, descrevendo os sistemas a serem adotados;
· Plantas baixas de todos os pavimentos, com a localização e identificação dos sistemas;
· Detalhes construtivos de todos os sistemas adotados.
4ª Etapa – Projeto Executivo
Nesta etapa deverão ser apresentados todos os documentos apresentados na 3a Etapa, e ainda, em conjunto com as demais disciplinas:
· Caderno de Especificação e Encargos;
· Planilha de Quantitativos e Preços;
· Cronograma Físico-Financeiro.

[bookmark: _Toc208995124]DEMAIS DOCUMENTOS QUE COMPÕEM O PROJETO EXECUTIVO
[bookmark: _Toc208995125]CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES E ENCARGOS
O Caderno de Especificações e Encargos tem a finalidade de definir o objeto da licitação (obra ou serviço), bem como estabelecer os requisitos, condições e diretrizes técnicas e administrativas para sua execução.
Esta documentação deverá conter as informações referentes a todas as disciplinas de projeto, e deverá apresentar:
· Nome da unidade contratante;
· Título dos projetos;
· Índice e numeração de projeto.
Informações técnicas necessárias à caracterização da edificação, dos componentes construtivos e dos materiais de construção;
Especificações detalhadas, definindo com clareza e precisão: a) as características dos materiais a serem utilizados, sendo que marcas ou modelos serão meramente referenciais e poderão ser substituídos por outros equivalentes, ou seja, com mesma função e desempenho técnico; b) procedimentos de execução; e c) aspecto e desempenho final desejados;
Descrição pormenorizada das estruturas, contendo: tipo de estrutura, técnicas de execução, especificações e controle tecnológico dos materiais;
Descrição pormenorizada de cada uma das instalações prediais, detalhando suas características técnicas, seus princípios de funcionamento, bem como, todas as recomendações necessárias, quanto às técnicas ideais de execução e aos padrões exigidos pelas concessionárias locais;
Sugere-se que, para elaboração do Caderno de Especificações e Encargos, seja utilizado o modelo da Portaria no 2.296, de 23 de julho de 1997 – “Manual de Obras Públicas -Práticas da SEAP” – PROJETO;

[bookmark: _Toc208995126]PLANILHA DE QUANTITATIVOS E PREÇOS
A Planilha de quantitativos e preços será elaborada pela contratada com o objetivo de definir os custos das obras ou serviços, objeto dos projetos e especificações, oferecendo orçamento  detalhado de todos os materiais e serviços necessários para a execução do projeto, na forma sintética e analítica
Para a elaboração da planilha é indispensável que a contratada esteja de posse de todos os elementos dos projetos e demais documentos técnicos relativos aos serviços ou obras a serem executados.
A contratada deverá considerar todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor, incidentes sobre o custo da mão-de-obra.
A relação de itens e a numeração da planilha orçamentária deverão ser as mesmas utilizadas no Caderno de Especificações e Encargos.
Deverão ser empregados preços unitários publicados por empresas ou entidades idôneas e referenciadas ao estado do Rio de Janeiro. Sempre que houver disponibilidade de composições do sistema SINAPI, estas deverão ser empregadas para efeito de orçamento. 
Na falta de preços unitários, deverão ser apresentadas as composições empregadas bem como os preços dos insumos básicos pesquisados no mercado local para o mesmo período das demais referências empregadas.
As referências, em ordem de prioridade, da maior para a menor, para as fontes de preços a serem utilizados deverão ser: SINAPI, SCO, EMOP, PINI, outras.
Todas as referências utilizadas para a obtenção dos preços unitários deverão ser informadas por escrito, com indicação do fornecedor, telefone e pessoa de contato.
Não será admitido o uso de verbas ou a apresentação de preços de materiais e mão-de-obra em separado para efeito de orçamento.
Os levantamentos de quantidades de serviços e materiais deverão ser apresentados através de memória de cálculo.
Deverão constar do cabeçalho a unidade contratante, obra, local e data.
Na planilha sintética deverão constar as seguintes colunas: Item, discriminação, unidade, quantidade, custo unitário (mão-de-obra e material) e custo total.
Na planilha analítica deverão constar as composições de todos os custos unitários. 
Deverá ser apresentada a composição do BDI e Encargos Sociais.

[bookmark: _Toc208995127]CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
O Cronograma Físico-Financeiro é a representação gráfica do plano de execução da obra e dos desembolsos necessários. Deve contemplar todas as fases de execução desde a mobilização, passando pelas atividades previstas no projeto, até a desmobilização do canteiro.
As planilhas e gráficos devem englobar o desenvolvimento físico e financeiro da obra, tendo por objetivo o seguinte:
· Fisicamente – demonstrar a previsão da evolução física dos serviços na unidade de tempo, permitindo avaliações periódicas de acerto;
· Financeiramente – converter a demonstração física em termos monetários, através do somatório dos quantitativos dos preços unitários em cada etapa do cronograma físico, que representará o desembolso mensal do contratante.

ETAPAS DE PROJETO
1ª Etapa – Levantamento/Estudo preliminar:
Não se aplica.
2ª Etapa – Projeto Básico:
Não se aplica.
3ª Etapa – Projeto executivo:
O caderno de especificações e encargos, a planilha de quantitativos e preços e o cronograma físico-financeiro deverão ser apresentados somente nesta etapa, juntamente com os desenhos executivos aprovados na etapa anterior (3ª Etapa).
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